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A B de [isternbro cle' 1955, a Esco-
la co:r:pletará, 14 anos de existêncis.

Na idade htimena,ï14 ancs é a'loies-
q:êttia, íìpenas nre *eríorJo entre a infan'
cii r e a júventu,le idad* perigosa, de ne-
ïrç1;-qn "4' Ìì r iì r' Íi ïecptìtFatriiiCade, de
si.rnii's Í]ünìLo'i e f iôt'es perfltn;acìas.

Na irlade de um estaìieÌtcimtnta e'
ducacior:al ctlrnr: {} Ì}rl}vâ a E*qcola Âgro'
t6cnica, já é m*ioritÌade viriiidade, espí-
rito {orinadc, ïilmo,s defìnidos, responsâ'
biliclnde, e reputeção firrn*ilas'

Na barldeira do lü,;1rírita Saritc, a-
prendemos o lema uTrabaìha ü <confia"'

i'usêmo lo em p r ática; trabaÌharncsl e

confiamos no futuro, desde I de Se-

t:mbro de 1941 e fomos fefizes'

Começanros ignorados do rnunclo, sô-

bre carteiras de pau roliço, an':ontoados
os 120 alunos nllma sala de armazern'

tr]ormirnos aboletados num barracão

sEcRETÃRï?

T. H, MATAS
b9ãb'?õãVóàçã94'a91 :r

MÀIS FÂRA OS LAVRADORES, DO QUE PARA OS DOUTORES

Õrgão Oficial, Inf ormativ o, Agrícoìa e Cuìturaì da Escola Agrotécnica do Espírito Santo

-' 
'f 'í* * ietr(tpotris' AgottoitilY: Nt-!3
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.de macieira, com âs câmas sobrepostâs em

beiiches improvisados.

Cotnemcs das, Panelas sôbre rodas,

eomo lro acârnPamelto militar'

Nos caPoeirões, abrimcs Picadas à'

.* foice e machado.

Nas terrâs veihas, ârÏâncemos a en-

:taeliia, cs esqueletos remanescentes tlo que

ft;iarn caíes;eis em outros üempos e rasga-

;;= as ç;r'iineiras valas enr ettrvá de ni-
vel pat:a combater a erosão"

Á.ssiin úGIïËqâlilog,

ï{oje, temos um estabelecimento di-

Bilo, peio' menos de-empnrell'ar'se Gorn

ã.uu óongêneres do País e prcnto pâra

prosseguii em ascenção contínua se <tu-

ãou co"rrer bem e o nosso puÌso nâ'o fra'
quejar.

Eia Pois, Escola Agrotécnica !

u Trabaiha e Confia ' !
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É ainda sob
forte emoção que
v&nnos dar aquí
os resultados d,a
<9., Seaana clo
Lavradoru, da
14.o Exposiçgç f g

I,{i}ho e 0iiírre
Fr,.,d 
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conservas, de eu-
iinária, de enfer-
magem ç de hi"
giêne.
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Vamos dar
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Também così os mais auspiciosos resultados,
reiniciainoe as ativrdades da usen:arrg. F€nìiniÉe>;
que haviamcs iníerrompido riescie Lg52, eom a ç6..
Stmana Ììuralista Feuririina>, Ë,jr cuusâ da desvio
qae ertrava lofreudo, mais pu,ra <tuïìsmor, udesfile
,ìe mi,r,,icsn e caçâ ao noÍvo, dO r;Ue par.a s"pren-
dizagern séria de econoniia dcmé..tica.'

Beteurcs o <record, anterior com n:ais de,700 davraclores, senhoras e ìavraclorzindos. se con-
termos com os que frequ.entaram asìanlas do úi-
tim,r dia. Contando só até er.u feira à noite, tive-
mos a erpressiva soma de 526 p*ssôas.

Sòme,nte no prirneiro dia, pela rnánhã, é quc
tiyemos 85 pessôaa ira hora do <penslruerito'cÌo
diar. Jr{ parâ o almcço, enchi::u-se o refeitório
com cercâ de 200 pesso&s. Daí por cliante, até
serta"feira à nciíe, tivernos *e*pru ur"n míninro
de 30{} pessôas. Como sóe acontecer, poìÌLìcs íãi,)
os lavracÌores que podem ficar tocÌa à *..o"u.
Hi:nens de r.rãos calejadas, são êles ine_smo_q que
adrninist,ram € executam os trrtralho"" de suas pro-
priedades. É por isto qrre já cliv:dirnon u .r*uo*
em dois perícdcs iguars Ce três dias. Não fosse ìs_
to, os iÌüseos aiojan:entcs não conipol"tg.rianr abri-gar a mais de 300 ìav::adorcs. Ttmos atriaìmrnte
capacidacle ;:arn, aloja,r BC0 pessô*s e nada mais.
Para âuir"rentar ôste nfrrrero, teríamcs s*c encher
de carn:;s o srlão nobre, o re[t.ìió:ic, I er.ptJ:r e
os cori'erìores.

,'Xalver, no prôxirnc ancr, ii:nhamo:^ tlrÌ€ fn!{-,1.
is*"o /

I'{as; não fci pó r:rr*:, m.ulíÌilão .ji., ll,rr r,f r
cpre e*rhlu a IlrcrJr.

Os riilirïicsni,es icrr-.qr re,Iatri ln:ente poìlco.q,

Ti t'e;not foi um niliire:.o ele"vada Ce lll-",ru_
dores. irri,eirrniuiie iierjìcados ii a pre:,cli:iagi,nr
agrupando-ss r-ìerÌic:rrìrr. e nfenta*;;ï;- em t.rno
rì ris pri., i eesnrll. cì I s rr: :i.q rrínas. cÌa s ileincr.qf r:; çÕc,e.cìo inlcr*scónio para v{;t &,s <c€Icriri:,.u, oiì 1r{ì Ílt-
1ão, p:rra ouyir as conferênciai;, t,ltrtr parte ncr
debalcs or: assistir c.q fiknes ecli:catiços.

14Lriíos dcs lavrnrlcrzinhor, de 12 a 15 an*s,
.qalir.:ntR rrr m -Âq na a s..ì drì idade e ila ccm Ãìrci.nÍ:i;c,drs airÌas

-4s s*nhoras e senhoiiiae, rlesliobrarar.c_se emcm aiiviriad.e nas ::ula,s Ce trabaihcs rnanuais, de

If ur.ricip:os de Ìf ii::s Grrais repre..,{ nladrs z
Oníros estaics Diretcr da F scoia Agrotécnica iÌei-rgipe i

Refeições distribuiclas (só as grandes)
Aulas ministradas
Cursos
Conferênsias
Seesões de eincma
Total de prescnçe$ às autras
Mrrnicipios do Ììstado repr"eeeutados

I)o Paragull'
S*,;orçlote c:ìtôiico
PasüoÍes B:iti.tas
Pll.f,,it.oi; ìilu:ici pr.is

l!xl.cgiçÕt-rË
l'ariedades .ì rs prorìutor! exflosios
-\úrcero t.;írl dos l^tes cxpc.=ics
$'rôniics :rü j li rÌÌ cl drls
VrrÌô; '. lir ì il<;s pri'nr:'rs

2
n

2
()
â

50
EíJ8
185

Crlï ,i0.üüii 0{}
.4,; coiríeiônci:is furaln efetnacl:rs prirs sagr::i-

tes pe.;sôri,e: i\,iilho ï.1í!:rrcjo; Ilr. ,&ritiìnio ,.ìr,:un.
dinq S José, Dìrei;:r Íiur;critelrdeníc da Á.grocelr: .
Fl:;re."i,as: lJr Li-rciI llrri-lanclrs F"l;,rnrs. ilirelcr r,ì:i
li:c,;ln, t\i{r'orérr: jca cÌ,r ij. S:i1t,n * i:eltls; I;r. À-
í* t; sl f.ì,,,t.rir r :s, f]*l tì si s cl a {lr,r ol e é Ê.rci i,{r;ri i 1r cì qr

Ji. Fl,ri.rtr; ---- IlsquistL$Êírrr ss ç.. i-tr. 
-1. 1.tr, * r. hi jr n_,

bcrru d:r i.<;it!,:c;r, ,Lljr.eíor rlii Srl,.ii,,o r.1,.: ïì.i:n,s-
tnsr--orrcse i.irr 1l,ngrrrçíl* Crérjilo li,giícr,j:,: F.lr. { ç:.
srlr ïcixeìre Leite Lìerrr;te cìo Bzincc do iBr:ir,ii
eiil lirní:: 'frr+sa - ïi. iìunio.

Ào t,recìicionr,l clliIriiir.co de eucci"rslr;çtit .

flol')r?ìrcteii o ilr. Csr,.;:iidc Zanel o, r__aì). Srr,rc-
t:il'io ilrr Âgrìcuìttrr:,.. rr,prrerentanrjo tarr: Lin; r: F_:l-
rr:1. Írr. {il'tri:rrioiiir:t. Xl'i:rtcir-c{r ï',1,r:tida de 11 iit,l:.i,
;;il.;r:t;lrc.iar,r-ií] Ìrâ c,.,rsi i,{, Eu l_,i.{ I rr :ci r qjilii,: I c,,
r;il qurr! rc*lçlu lt impollâi:r:a do l:jrrôn,Ìo <,ï--yo_
C tir.:ao e'ïrailspctt cs>'.

,{tlxaliorr ai;rCn o valôr' ,*ìas $eÍliìnr! lrrrljç.
ta; aeiii renlìrlidrs e o airôio e a ampiit,.rrle r;le
o. gor'êrnc Cescj,a, clar.ìhes nos ânoFr íuit:i c_s, r,lo
sí.i leaôa, como n,1F cutrae escoÌas, óra em fase de
construçãc. Tprruinou ccçeitntdo os horrrns.r:l o
cârirpo, a ptosrrçgtiirpm ii3, cbra dc i,ri,oflresso rlr:li-
t,ro dos procesgoË nrcderr:ce , fiarâ â grnncÌr za cÌo
EspÍrito San"ro.

Na mesma oea.siâo, o Secretdrjcr rÌa Agiir,irl.
titra ofe reeeu à Fjsccla um n ag.niítrçt ir.{J de {.j

noriihes e trrn tarrrillrc rÌ,.r. raçr úÌlr.:CcÍa ve ïiìr l-
lha" branca, â,q.!iÌE col:{r ,, *,rr.,'rrlc r::ing;rÌurp.n, <lÍii1ì-

L.',:-,i,r,ii;r iri: Iì;f, fi; ii
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- Segundo estanros inforrnados, mais
da metade do café clo Espírito F{anto, es-
tá sentÌo levado pâra o Rio.

-. Quem ';iaja C* Rio para Vitóris, di-
ficilmtnte encüntra nÌencs de tCO ca-
minhões lotados do ncsso princinal pro-
dut,o, em demanda do Rio.

Os mctivos devcrão ser muito fortes.

Ser'á porque â prâça de Vitória, não
tem dinheiro para psgar o produto ?

Será porqì-re os ccripradores engânam
os vencledores, nâ classificação ou nci va-
lôr do produto ?

Será aindâ, porque só interessa á Vi-
tória, o tipo rnais Ì:aixc, que é o 7- B?

Se fôr pelos dois últin:os motivos
comr arríiga:*en're, pcderá ser taxada ds
ïlrãq;ì srisp*il:1, e cïssleal, que não rneiece
â r*niiirnça clo ve ncledcr.

De f:tt,o, ,os nrodi,:toï€g e vende dores
rio i::ir"ii,lt". Fe:11ítïs tiverain &tnargs.s
quei,<*.s. P*,lili,,;l ievar o metrhq:r eafê, "

l;)ei]ìÌ-ìl ii.es*+lparln, tâo o.mpÌam,-"nte in-
tÌ,:niiz,,:,rÌo p;r B*mirir:d* de Novais e $€us
ìc*,1 1*,.ir;E :r.l::!liarel, que os cornÌ]rfi,dores
sl: o,lcsi n ti)fes8âvâí1ì > ou enroiavar.ü o o-
ferts,llte, até conrprar-Ìhe o tipo 4, 5 ou
õ pch priçí; do 7 ^ I

ü frrrrnir: i1o cl".iprl*:..l r ,:u dog caíér finos,
fr:ictìr:rlLt ccnr5;ietame,*te. anie l:ilra barreira tã,o
ïcr:áa.

Flr nriritr:* r nruitcii lilic...;:ri se negc*!cu
cafd na ãsoíri f,o Sanlo. â, Ì:nst,. dc 7-8, riesiÌìo
t ricriíì,:a,:do çs c:iféo urcÌh+t:c.r niirrrr+ rnistura cri-
t-r'tintsa c*rr: ue l:e'.;iiriiu.

ïlalllr nc pr:rte cÌe Vitór.ia, ccì!Ì.Ì o eorcércic
exterinr, é airlrla, faìar errn 7-8, c ca,ié rn:ris trar*to
do mrru:i,:, çorf<:rnre ar e otaqõcs selËanais cìo Eu-
.r'ral Fa*,trneri*ano dç <.ufé cic Noya, Icrque. A-
te i:rjó. aÍe os ncrcciita que Vitória exporte ou-
t.; o çaiS,

'i'ii,ir is1c. olrr oï:rr*, r graçL cxeÍ.usiva da

O CULTIVADOR, _ 3
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rnentalidade dos' eomerciantes de Vitória"

Não obstante, ha atrgurn tempc â.Lrrìr, qti;ì:l-
rÌo os Estados {.Inidcs derloverasì ur::a, p:irlida iÌe
<llxo> e rrão ctfí,,;Ì:leic cle e-<erq::.reptr-: dç laia.
o Cenlr* do C':;-lr.r, i:io do;:l.i'ô ijr,;1iti,i;r:i::. l:i;!r
culpar o prrodutcr, chan:anjc.o cie desq:ri*siu i-r rie
fraudador.

Em feveleirc de 195i., denr:nr:iavet--ce tgl
situação por êste meÊrno jr,rrraléco, e, :,6Ìrr:clience
a reação dos vendedores, fugindo ccÌll teri pri;cu-
to para o Rio, onde obtinham a justa e real so-
tação e o justo e real prêço.

Soubemos até de paltidas de café, remeti.
das pela Vitôria-Minâs pera Belo l{errizonte e datrí
para Santos, nltrna viagem dispendicsa e pagando
3 impostos e ainda obtendo bons Iucros !

.A.ssim, Vitória está fieando às rnoseas.

Não querernos discutir aquí, as vantagens,
mesrno-'de ernergência, dessa situação para o erário
Estadual 

"

Querenros só frizar, que o comércio de \ritir.
ria, há mui-{:os ancs destruiu e vem entravando, a
meihcría do tipo do nosso maior prorÌuto e aeâË-
retándo um prejuízo incelculável, para a eeono-
xnia do prodntor, do próprio exportador e do Es-
úaiÌc, e aiircia, ar:ulando os esfcrço.e e os dispen-
slics cios técnicos, no incentivs depsa n:eÌhcría.

Eníretanto, ntlnca dçsanirnamos. Coniinrrs,-
mos seftìpre a denuneiar a origern do rna] e rn-
corajar o produtor. Com intjrna setisf&çâo, elta-
mos verificenCo que êIe descotJïíu e está erníiï€-
gando rcnredio saluigr.

Âcho,mos entreiantc, que nãc d+r,re seï eÊ.c&

a soli:ção, pcis, aìguln prejuizo, esta,rá cansrrncLl.

í]r.:eremce eït5o pergtintnr âô!l prcrve:,'eie
prcj r:dic:iiÌos;

{.ar*o ï3€ r-' úili-nórrio tic 1Ìêr:r;',;1., ri: te trii},- s,

<Ìe ferrutge ns, dc. itotris, e tc?

Ü*mo r,&{. o niovïr:cnio clo pcrrlo e da e stiva?

Corno vae o prôprio eonr*!rcío expcrta"clcr de
c:rlé ?

Alguns desÍien s*Íoree rlr:r'erão cp{'tr çentin-
do, p,iir, *r1íi:r cio.m:Ìs, c." eelrrinhõc,s nãc vciíam
vrazlo.q sÌo lìio. Voitsrn sernpre lotndos cie sir;r-
cad-orí:r cie ícda a espeeie, inclusirre de Verdrtr:asl

H$re mg
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{Werresaãfel$o p&É?â @s mmiraaais}
Dentre os vern,ífugos até.hoje conseguirìos

pela quírnica vrterinária, pãra, os anin:ais cÍ,ìmés,
'iicos, a fenotiazina é oem dúvida, um dol" rrtais
,:ficazes contra ers priccipais e spécies de vi,r. ì.r:ir,-,
que atâcam tanto os grandes coÍllo os pcqur:;!.ji_::a
animais, a snbi:r: cavaios brirlos, Ï:ois, po:-ccs, car-
neiros, cabras e galinhas.

FENOTIAZINA é um composto químico que
vem sendo estudado há cêrca de 50 anos, através
de inúmçras e rep:tidas experiencias, mâs, só re-
centemente, é que se cheeou a res,;itados defini_
tivos a respeito da sna múitipÌa açao anti-helrniu-
tica. E, êle obticlo, partinCo-se da ,,difenilarnina,t
(derivacla do alcatrão cle lìuìha.), em combinação
com o t'enxofre", É um pó de côr verde-amare_
Ëeda, de cheiro su:ìve, insolúvel em ágLra, mas, so-
Iúvel em toCos os solventes do g;rdura'.

lND]CAÇÕilS
FENOTIAZ{Ì{Â ê t:ïiqzn contra os seguintes

r/ermssJ clue. parasitarn os animais clomé.cticos: Su-
rongilirleos de eqüinos; Osiertagia Ostertagi ; Ctrran-
b :rlia ovinr; Trichost;:ongyìus ã Oesophagostomum
rariiatrrr de bo','inos; Ovinor e c:rprincs 

"e 
I{etei.a_

kis grlìi*en
i\ FÌtrÌdOTtrAUINA, qÌrtïo, veïmífugo, oferece

dj.reisas ventager:s qle devem ser ioiladas emcrnlid:riição neÌ.os criedrres, no coml:*,te as cli-ferentçs ver.mincses â, qLl.ì estão e rrjeitos os seus
rebanho:, l!ssa," vtantltgcrs sâr_ t s .reguintes :

a) sua fácii ailruirriqlrlcÂo iiarJ'indo ser adi-
cionad.l à raçãc, r:m fói*rrr, iÌc nó:

Ì:.1 é mai.s eficar nas qranrì,."r
c) nãrr há ne ccsliiÌu<Ìe cìc Cnr

a surr a'Jninistrliç:in"

&s'asërmÇwms smfurm ffi &H$ffi
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tj) ó de b,lìxo e ;-tsio.

DCSAGF]}IS E },,fCì}OS DrÏ A?LTCÂCÃO
lì{ìïit Ì}tr:g

íi::ì',/rìLcs * hlrri",rs)
Friiì l1ÉjirB:ljg ds ;Ìíll a õtC lirili,s B* A Sü

Ë. n:ai. {llì nlf nìs J :íi.a:na $:ìì.::r 10 qrtiìn.* eÌe pl:sorjg rr';iinrÌ.

CïTNOS
Carneircs e ovelìras adultos
Cabra"s 15 a
Cordeiros e cabritos cìe Z0 a Bü quil*s
(í a 8 meses) 1.l .-

AVNS OOMtrs,ïTC,dS
Frra cada ave ! 112 a 3 t;ni-llis ric pêso
(dividindo a do."e crn 2 a iCiu.."g.iid".

Fiaíos
coNTrì.4 lNliiCAÇÕ,ES

a) Os pcrcr;s cürn rneilús r:c T0 dirr; lr5c
vern -Ê6r tr:rtadrr.

b) Os anirtais ps,16{x1*res eìe Irite r:Ío dt vcrr;
scr tratados durante o pcríor{o de Ìar.taçdu, por-
que o rnedicamento é excretado, em parte, pelo
leite, {urante uma $Ênì*r}ii rrl"js cri n,il "r.c) Quando ee trtrtar cle anii:ra,l afetado de
orrtra doençar ou ei-l cst:-,do gcraÌ de fraqneza, r:e-
rá conveniente consuliar um r;eterinúrio antes de
aJnrinistrur o voriníirlgo.

i1/ïODO ]]E LrgAIì
O melhor meir-. de admisristraeão cla FEIIíl-

TtAUÌ;iA é mistrrrri-Ìt À irçro con)ìr!n, ltÈo sr,n-
do necessírio deix*i' os ariimais cur je.jlm. ïan,-
b6m pr:de ser acÌmiiiistrrrja corn mcìncic, na Fro-
pcrção de un:a dare de vel-rr;ffugo*J:ara 20 gïrmij,$
de rnelado, complet:rnCo-se (torn ígua o vaiirn,a
de 90 errl3.

Fr. Ë {l CI Ìrrf itl Ì\Ì I} i! C Õ l. S
â,) eïnllLlr[ì a tcÌ+.rânc jn ãrrs ar jrr n js tm ss-

raÌ sejl muitc grarrde pâra â feyrírtir,ri'ne, u or,,
eu:prê;ic cìeve scl. {riic rr,m clulç,ili e, $f; 1to:-,"ir t,},
sob a crigntarâo rie ìrnr 1'eti,iinárÌr,,'

b) cl pcrr:o"r e-dritcl, cÌr::rnio icr;,rrr,ï:r r, rirc-
cÌicamentc, uiÌcqeïl :l!. :rbri,:.ltioi: rja luu srli:1,r,
qi-ie pode iii'{Ìv.JúÍìr fi,r;in elroe d* iltr::ìr.açfio, r.rl:r
foto-"oensib'ilizrção e, às r'êzes; o t:ijrì!.tc;ïlr ni:c; de
lìscmia irteríl,

e) nol animais ini.iiio prrr::sitados. cjt,r-e-tE ie-
petir a dcse í'lit:rs sL.íìlanâs n Jiôs a prìt-cira nciiri-
ni.qtraçirn, e, ncs cârn?j.cF, crile r inf l star.:i;r_, f ôr
nrir!t,c grnn.ri ". tlalnr c:i ]nim:ìis de Z ern ? orr ,.ic
3 ern 3 môrr.s;

cl ) a 31--!;c;1;io di: priii;ilio cìelü ser friis r cr
niesïnos ìugial'rs eiÌì {ìrìo or nu,u-rajs jíi e.iic litc,s-
ttinracìos a t.Òmar B,e Èqi:ir,q raçõcs,..

e) cìeve,se nrirrirrar c n:e.Ìic,r_mer:t* F rai:liç
sêca e trrtilrade, nuila *crçâo próv,ri, Ití)Ì,*,.s{.1,i,,,.-
do 3 a 4 vênes o vilÌ.urre dr* closc;

f) não ,qe cl{rve {,ra{.ar aniinsis dr t,.rnanhcs o
pêssos muit1, ciifereutes âc u.ÌesïÌjo te nr pc;

g) o ciiarÌnr ttÍo :-. devc prcccr:,);rr coto e
coÌoração vermriha qr:e tcioa a uy:i;a dc: animrir,
ciepois cla apiieaçôo ulr;r:ii:ilìiie&tc. r;ojc irgo €
perfeitamente nr.tural.

OR

tít
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E1\,/iïÕ:i
.,,]:1'l;';r {i:irnÍcrtne -i 1 elir,t:riicr
lÌ .;'.'rr;s (itrõ a lg. i;I )
ii'rzcrr,:rs Q0 a 1ln lla.)
Ílc;irr,r"^ (de B a .l rrrs.)

FìUi r=,ir,::;

Ité l,? {}i;iì+o
ii,r i3 r ?5 q,iiirii:
,l: ;i:l .r ,'i! qrrilns
riir iii a 1ü.ì q:tiir,s
11a ll:is cìt 1ü0 clir,ir;s

intestações
purg:l,tivç aFós
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5Cr60
4$ rr tj{l
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Dr, Cuntlido S. iliítencar"trt

ffi ËmtrËËHsdm#m sãããs :ãmrrs,s

A produção de uma planta cìepencle da fe r-
'"iii.i,;,r1,; da trrre onde e1a é ctli;cui,llr Diz-se quer
um solo é féríil quando êie apresenta condiçõcs
que perruiitam a, pianta se cieselìvolver nêle; um
solo fértil é àquele que tr)osirue os alimentos que
c vegetal precisa pâre Êe desenvoìver e crescer.
Tor:!.os o.s *rglnir-;nios vivcs prceioam se alilnentar,
', ra üod.l,i: cr;'srjcr; a, 3r1*nía é um orearrlsnro vi.

., !ciìr;. prrr'r,";'-rr.l iì !,ií.-.,.Flo i:ara dr:r ttrna boa' i ttí.{} A L';,,, g.rÌ,oc U çãf, é a rece tl pença que
. !.1:::.!itâ ciá a<, hi;rji€rÌi qrte u tìimentcu.'

ft rio soÌr-,, $ó no soic, que o vrgetal vai
prncurar oír $eLls aìiwrçnios. Si cstes $,Jinieltos nâ.o
existem no sclq, cÌizcrnos que este sckr é pcÌ:re,
lrrlériil ou estéril, inrprestá",,c1, portar,to, pnyz, a
piantaç,âo.

Quando vâm.c$ utitizar urn terrenc para plan-
târ, tLrnros qile eccaràr dues possibijicìades:

1.) o t::rreno é fértil 2,,) a tei.reno é po-
brn. Si o soio é fértil, não há prohlenra: planta-
nro,l clireitn:cnte nele; se, ao ccntrário, o terrèno
é pcbre., infértii, Íer:ros qrie ADLIEÁR. O que
signif icl sr;ìr bl r unl t,errenc ? Sigaifica nós mes.
r:cls coloc::,i't!:ìcs r:lr pclo os alrmentop tle que a
i:,1rlt:r rie ú. $;iiiì e o soio não tem, Os aïirnenícs
r::'cíli: ro arlul-to,

Ìu,tra.,,, nno Cevenros arjub.:rr nó *ntes dc f*zer
t;-ni pln,rrtír', e, Firiì, F:eÍr.Ì l!e cue notsrnlcs qiie â

ryìan!*. prccisa cìe aiimerrros.Iiá pia.ntas qu$ ccu-
Ì.raì iiì e .cç!ít i,.r-:r inriito trrn pO, cc!Ì3O as fruteiraS,
r-,rr exr.rnplr Dçvr:cì-,os, nestÈ cr.sa, adubar toclo
rìÌìiir q'rr;Ìs. r :,iir.: t:t eOnsaì]1e Cs e.liment$S e teraOS
-f iì .l iiì.'itt {1r1:tÍi O .,!í' t"fnhÁl' é gm vegetal

1, r 1.1 gj".q1- h.a nro-

'it -, ,ii.aì:,::' ,1,' ,.,11: r.'1 '.1 . .,.': *.i,:,:-; ,';,.

.1, I :tt'i:lr'.'.t.,- :1' b ú('
rnr.ritoi cientÍstn, já se conh+:cí: ,às lìrcesFiCacje.o dc
nìiment*ção de qriasi tôde,rs as pÌantas cultiváveis.
Então, de posse desse ccnhccirnento, não ncr é
difícil proeerler a rlrna bôa aclr.il-.ação.

Chp"n-.amos de bôa âcìrrbeção aq'r*la qrìe co*
icca no scìo par:r, a planta, o r*íxirno de alimer-
f ns qr-te erta nianta prec!sa pârã se deserr*,tolver.
TJm brm aduho é aquele que ccntern tôd*s esses

" Ìitr: en f o'r
Forém, de que forma se pode dar esses ali-

mentos à planta? Tôdos juntos? tIm de sada !'ez?
Ora, a pìanín, nã,o tem a capaeidade de <masti-
gfr.r> e sçparilr cs aliuentcs que precisa, corco fa'
som os aniniais; ternos, então que dar à planta os

alinrrrntos já nmast.igados, prontos pâra serem

assimiJridos, For isso é que se põem os estêrcos pa'
rl elrriir; o curtirrrento nada mais é do que li <mas-

tigação>, que preptìra os aíimentos, colocando-os

Erìnrri, íói ma que:'.1ìs plar:tas pcsirârË liprovei"nr i-

llediatamente . O estêrco Ìrruto não serve païtì &

pÌer:t,4. pcis cs aÌjn",tntcs er{âo u;jl1 
"riat'its 

cÌe

iin:a i:rl"n:sneit'a qÌle â pìant:r nâc ttr:r capaci-

cì*cìe para reiirá-ìos clo tll:, stu:14 dtpcis qlc o

eglêre,: rr:iirú,1Íìt c:..irtia-rento no plÓprio eclr;; pelo

eu:tirntnto o-e âiiËleïrti's se 0e persm e, *i, a pÌan-

ta os t'proveita.
Ilá"ec âos aliinc:it'trs o iÌo$ie de ELEhíllN'

TOS h:itNEiìAtS ou ELtrI\'ítrHTOg j'{U'f}ìnTi-
NOS, pois, ile f:r'to, *-lssEs alitncmtos 

'le 
que a $la'n-

i* pt=lltu' siio sribstâncies n,inera!s, ccmo c Iìi-
trogênio, o Fó"'foro, o jlotíicsio, t'lc"', que sã"o cs

"oÃau 
d.ut*t elemtnlcs nlinet"iìs, importantes pa-

ra a vida Ca plnnta.
z\ planta" por meio Cas raíres, retira cìc so"

Ìo os eÌenrr:ntr:s nutritivos, os qttai' vâo suLindo 
"

pcr dentro cìa 3.i:inta e r'ão aìjmcntâr tôCas ln
putf.t da m.sma. Poriiso é que fo cauìg, as fô'
itrl*.r, o* frutcs, etc, $i: dest nvçlrt tn' t rna parte

do aìimento qir.e a plirnta retira do solo é para o

seu ugaston, iìto é, é J:ara crr.sccr' par* plorÌilrir
a outtn païìe serve pâ:11 entrg'r na ccr:.:pon:qil'l:

cÌas cìiver,ras partes do vr:getai, só çara slìsicntsï
a plania, sem soÍrer trcrlsforn:açâo . ï-odrn:r- p t'' "

tar; para ccn p:, raçãcr o ctso Co prôprio h'':llrn::
r,ós ie silvrs ilun:snos, precìsatilÜs nos alin'cnllr
parlr, \,il,er; pl,rte des-ae aÌlmentt'' é 

"onsurÏriclo'ì
t,ra' sformailo ìlo Dçgi.o olganismo e oLtttrr cÌep-tis t'r:

iÌigeridrì, r,ai enlrar nn forntaçãa- dos ossos, ic'ii:';
o 

'.;,t,r;o, ta fotnllrção uio. tl{-c;1;lr:s, cclrlo o forro'

r-:a fointrrção cìa n:a,,sn do eerebro, cofilo Ü iósfcro,
ric. ]trstç,s eierrenl.os ficam stlster t:ictic o corpo r

êïr,quíì,rrt+ otitrl parte se <galtort>>. c'rn o traba"
iLl dirirlo do corpo human'r. Írla plenta é a mes-

r'ír:;. cr,irlL: parte cì^s iilimentc's coiist;aii'Jcs se Êes-

rrirç ç: parie lai sustentsr a plant*, até cit:€ 
-e's'

t:., norre norrcaÌn:ente, uilâ vêz chega<Ìc o fim
rÌa sua vida, o fir::l <i.e sett ciclo. Cra, esta parte

clos alirne:rt.os que f icenr ccnEiituircìo cs órgãos 11:r

üiantr, nã,o cìrsarrrÈcem cim a m*rte dcÌ pL:ntn;

ficnm nn prl;pril piant* ír1ÊÊxro depcis cÌestr' sôc*"

Ir) qrig rrli;rrenios são e"qses qtte ficanr ai';t1a na

r'lantn ? lÈão os mcllì:os que colocamcs antes do

pìan1ío. cu dt:i:ilte i: tlesr,n'.'oìt!mer,to Ca pÌaúa,
p o. nroio rÌc ndtlÌ:'c. Que é clire rÌcv-emos ítzer
àr,n .,t rest,os cÌe pÌllr,ia? Queimar? Jogar'fól'a?
Nirc. O qtle clevcrnos fazer é enterrer, Ìogc 'r-l,3s

a calheitã. Ecses resto, pcis, úcmo vimr- i' iles
têrn parte Co a,l!mento que nós coloeamos I ntes'

r.rc eolo. Queimar ou jigar fóra eeses reEtc"+ é

desperdiçar: alimentop, 
- 
que terá cìe e'omprar de-

pois parà acllibar. Será utrabnlho dobrado>' co-

*o uó rlir. Se se te Ì.ì:l {ìrìe e.rnprâr 10 quitros de

a.,.1ubo, queimando-se continria na página 6

.x

j
.j
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os re_ctos rìa planta sôcr, grsta-sc sò:nentc 5 quilos, el.ier_-'urÌdo.se cs restos. Isso pcr.,conip^..çg.o. ôr"rastos entr:ria-ìm,,aoudreucm, se tÌeconpõern, e fic'am ;;i_ o; r"linel_:OJ r:Je e.it:f.1,;it miSt
r,,rft s nc{.,r pi,,,,t.*;J'i',,ì'J""ì,;:ì,ï}ïjiì;il vio .,trr ir

' -$.â I formas ou tipos cÌe acÌub,açãc :

t) op,GÁ.Ì"rICÂ - z) çr_-Íl:rc_,r, _ ,3) yERDE
X....1. L,,.;i,x.. -, .

nêlas o atl'bc crrj:r,,-;' 
ti"-i:j;l1t cl*n:ri]rl porq!"re L15tìíÌìc3

.,'-l:ilí::#i;1;"ï'v"19:q'j''I4:ì'ii,"*TJ.ï"Iï;;
'' ,-1,, ..jr1..1,r. 

"le 
' '1"1 .::- L' 'r' o,sejrrnr : estêrco de

iï;f;:;y".ffi,:",: :,";':'t:t,.;{]lir- :',4: :il::
oì_ai ou_ 

"..o_.1ï." 
Ì.. i,i,,iij vem cte um organisrno vivo, a-

, Conao expiìcamos acirna, esse adutro contóm os ali-mentos que nós colocamos no'solo-e qì.'" pï"rt" retiroue ficou nâ.s suas osrtes {ienois quc, ele _orrlul.pn.u .u, .o_
i:l*tm:. soto é preciso ,ì* 

"oilião-ãoï."*..pï.u uuou,u. o*
Esse adubo tem dupla finalida,de; dá aìimentos áplrnta e melhorar o solo. tornanrÌn nc*^,-^:.

pcroso, menos pesado 
";:Ë,i; liXïì::."'.tï ïï';",f,";; H.Ï

ïÍ;l:i.'' 
'l-en, porta;itc, gran,lc iÀp",'i1".ìã'o aduLo or-

,' " orL?ï1, ?il"ã:%l"-".1i::^"::u:"-",^não ó suricienre pa-
rie-t.es:i.,r.. u uir: nra "i:, ;tli ;,,.,ï,':Xls:: il:ïl i"oü;,:,;
i 

'i,1".","#i:.9uo1Ì.-,-do. r.niìo, ó ,,";;il;;il a ADuBr-'í.,v '{rrrvrÈrJs, iunltrncilìLr círtìì n ct,rjit,ica, pois, a.-dur"
ü ;i.,l,"J{,:'1.ï; ïirÍ o.(rue r'|iìì'ì "iã 'ani ã ourie t.:,,,
,:r: p:,.^cì.;o 

"rr,ir, ;.,n"lt"tc 
tio e'Ìrtbo orcinieo, ÌJür rr.ìo

n,imr. ri,rrur íal. c,a o 
*lotÌ,,|,t.i::::tios' Irtrtt:tiros :,i vn..i

*, ;,1r irr,' e pioueür'-ìto". i'-;;ï;i:ï,':ï'i.:,LÌl, a ttit r r,:,r

i,,1,,.,1,;,,'i;"':,ï jl": - :il:l{,6;ì,.i;*;; 'ì,;r"Í,Ï.1r"' ì l' ,; ,'
,j::: ij ï"",JËò,iiòllËïËii{*"fJ5 ìï ïi ;,,,,",,1i,,
ï;Ìtìfi Èiïï: e;r nrôõL.o"ôix"r"Ji rj.;i,. \ .; ,

"'geni.1o ïÍ:!lïJllït*rï:"ïã;:'' r'rz-se setn pre â ir {l, !*iíc
.f .t.,,UA.qr. in.yl,.qï consisin oì,ì p::ìÍ,,..r. (r_ì.Ïr'a3tiìl lro tr:tt,rtãoì)tln sor;; icilr rror, .,r.,,.r..^.:

l, ,,il'i;;;' l',.:: ;:,;;ïïl:l^' i':' r'l' l''"'' lÌ;iïl ï;Ìü ", ;,, i; 
-"';

:l^ki,,";,r al ,",,i;i","i' ,::l;,Ì Xll.ï'",;l;".ï.ï:,: Ìl; ;Ìenl:nôí-lrìÉ I ,rrti:rinosr.,. 
-_t1,tt 

s ìo. rr,1tt*t=...,jr"o ,o:o ,.,,*a"r,i'*] l: t;ljÌ; i ,*.',ï'i',*.. o i.ij:à";" ï;1il, ï'*".,ìi:i.,
. lt; ;ìr l;1:1,,,, .,ïr,I"""ï1,ì;J''J";f, ïi;l,il,l j:,ïI:rj:r)íti,.i:. 

1. rre flillig _",.;"3

:i: * ": o, 1,., ir,.,.i''i," r;,,.|;, 
I'1,,,1,'" 

ìl ï i?;i- ;"",., ::iiÍi iïij 3 ll v 
',ì 

i ir i.:_., e lr i {_, ,,.i ,; i t:r

i:. rìr,-, i i..,,.,," j,,,",'i',i :,i1:: "' :;t":.:.. 
q uu lenrìe a Êc sF*

;ìi',r riirÌr: ii,, f ,,..,,,;.,ïr,, ,;,rtl,ïljlï; ,,,ï., r;:r;,,;Ì:
"r:.j"1"' lì, íÌìi]giiìiì, r+:r:;L I i,
,ì; ;-i;;:";l;;;;;;,;"", {'ì'iã c'ri}i''ì o i..lÍ:ie ro.rr:rrt,,

'i 
i' "ì-"'t'ì;;;;ï'1ï'" :''.':1:;L':l' t "': i c i"ra- s * i'l iri-

tividor. itt'ìi--;;'jr,: nja'ìtliIrâì' o lraric (ÌÌr o cuÌ'
r{o {ì, Ì s tÌ cr rl ôr 

- 
o; ;-i"r:':,iil:,i, ;r::r;ïï:";ï i :..;, i! .;. r. ; ;..i j,.i,, '- . .''J-:l;:rL/ 

vet

ii rti:rrri- u <Ìr;r:,,,r,,,r''.i 
lilri:i ' 

j: ;l;ìt't;r;l,s ani;.r.ig, r:

r,,-!ï.ie ij ,,,,r,j,,,,. ;,r,:,-, 
"tlt'r lrr' pie.r:íâ, se *. ci;l-

ii,rr ::,jirr,tii.! € O Café.

Õ üïi í,TïVAn{iR=:-:-=-.:==--:ë=::==::_ 
-A 

gos t o d e I 0,q5.:_-:+_--_-::ì

C{]HTINLI:\ÇÃO J]Á PÂGÍNA õ

ffi ffmg.ãfi9Ë#m'*m affn".g Ëg,*.ç ns

I

A iegr;itinosa é rrrl:eada quandc irá chuvas,
i1ír é,.n,,.1 ép.;ca ri*,, *1r,,o,,.- Ë;;l; rr,:eâÍ ËrlNo'reinilio e +ntel
Íâc qu e uu p: *oru,l] ; ;i"r,'.ï: ;;i; l;.-'*._ï' ïl;eiitão, sern€ar em &íarço o,, Àn.if, iproveitandoas ú[tirnns c.Lrt vrr,s.

I :;;', ;;;; ;i : ï :ï''i i,ïï'1,ïn ll : i,J,,.1,:ll'lï $:,1:;,;::

A,s ìegr-rmi:lüsÍ::..se dcsi;rril,lr"rrn er:: B a 4Lì'lcses, 1:avcrrtdo s.ÌriLiiÌlâÈ {jilL. ic clp:er:vclven: n;nì,,,,;, f-'t,,;.o {!irêúr,{r,:i.. Í,tt1r.:s tìÌ - iJ,. r,;lrìs l Ìi_tì,iil-suL,l.lrc:,9 ,i ìrgrttt:jj:(,r;t. ,.:{: ,,,úr,,"., _, u .r_iÌr1,;e o t*n'e ro {jüe .qr ciispÕr" S,, s.i'i.iì 
''*,,,-.o 

i-*._ren0 e pr: Lr, ,-Ì eÌe lrode fjl:;r í;::ìt:i(ÌD. c+tvtr-t rcir:.b'lr clni ,cqìlr::ilro::: ,a,,, i,,.i,,r.,,, 
',,,icc,..:i. 

;;iao p;*ritío; se sc vai planiar, eiy, 
-i),,,,,irrr, 

íJeËtíì:jr-se a lesui*inrrsrì enr i\4;í;; _;'t.r1"" ïì,iì]rrr. ,* ,,,,r,,o arado e*r iuìhc, c, clõ,JL,iiro 
" 

d;ri,,i,ì.,, lri i.ì,r.tante Nerripr /riirft í.i lcg,,,ein,:u,,"ì"o,i.i,,r*i' o or*.a l i ;n e rr t c s ?i a r s . à n i,, n ú E,â o 
"rr 

;"O ;iï'i*:,-,A rezdti de *e ei,ccili.,, ; ;;,:';ir,o.,o .,r,r,o
:j]ib- ver{e, é qr.1ç eegs pirirír, rrjrin rju i:irr i:ô:rIïlssiï) inuiie, rna:éria. ergàn!rr,_ ,rii.ou'r.1ì, ?ras Firâ:.rraíz:s rin*, brrr:téri.t. i;il rnicrr,li:io {ì1io ïe.n ciiiiâ_
::ï,:r:,.::r,.retjr::r ito &r um dRr, atjri.:r,rrc:s irir:Er.:. 'i' 'jit( .i '-. íjÌ1i!ìr,iis fiïÍjl5 O iiilrC;;ei.,i*, Cìei::an-do"c, drr;roi:. nô si.,i;Ì à. ;ii.,.;.i.,u,,',;,'';. r,,,nïir, í.rt jsfit' clrll;r:r,, l.i5 ïìr,:.ì1r,, sr:Ìri Â :, ;, ,,ru,,,,,.o {.tt.*. í:r:n_
i:1 

nic, .ii,ì:rr .l;.i:it:lg,ri,.: iìÍ ,.r,,,itr, ,r,,'tt.]l;,, lr.í:âl:i_
1. :- 

,,: ,r.'. .i.: ;::r.* .'ì:,:,, , r.r.'.',,, 
"ll,'',rr-'-' ' ',1-_,"_,,..',,. ' ,i':ili o ci,...,rì ii:íi:ìi0 itlr liente .,Ì.::,, .ì., ri,,, í] {lr,lii_i,c]Ìri::l:1.íJ :lcg uiiifleiit*s.iÌjì .;:,,: :.lll,i:,, 1:,rli: ,,, ,l ,,r,:,,1;,,,,íìÌÌo.9r1

,ì. 'rn l I. i;. . .i r ,. t....n r.!ì Ì,( Ì r., , n,ì ,,,,a'r,,iïrô cr:r;.:iì:: l_Ì:: stiì1,r,. il ,,.;,,r-..,,, _',''.''..:'l
lp cli,.r iìr llilyÕ ,,**,. 

',,f 
":;:: 

b-: + I tlir:lt;iil:irilr 'lr'-
ri,,, i,r,i 

-irr,;",,,ì.. 'ì,,nril,, 
ii 

tt 

n" " ;iï.,i;;;; ',, 
-i;;, .;

lÌ]:ìrs r,lr j riLie irir:r i,ir,iì..r,.i.). *.,'s ,,,1,,'*;"s' ï"r1l,n,,i i,l"-
lÏ"i"1 - 

íflrsn'rr" c''e {,,iiì: ,,ir,.lr"'-'ni.isa. ï-ir;;r.Ìcrnìl'r. , jg ;.1111ì;.rr.jio ó i:i::t ntlda c<_,ini,ìeta clnn-rlrr d;, iÌ i . . ir.;i.:,,;^ ,], ,,,t',,I,i, 
"";";,j,. r r,i.,,ti-

::Ì_ '"-,'-',*,": !iÌ .).,,r (':ir,i, I ì. , ;;';,'n, .ì ,. i",1":rtlt{i;, ltP Í",i.1.r.r, Ir,l
o ì - -i; 

"-,r "' 
ï';,;' ï,1ì,,,; :",;, i; ; o,,X ; " I I i; " 

1ï::j 
-_ 

r.,ïllec" de'u-crno$ pïociìiâr r;r ì-,ei. a íór;lirtÌa Ce aiJ nba_çio p:rre, eq:i.iel' cuÌ.tiii,n, G* q,,.i**oo"pïont,,. .,r-
ii;, i1;' e.irrrrr:lo de:rrmcs :.lrbrr que uC,,f_.,r rrrl,i*.trt i! rli: yt sì iì!ii Ì:sêÌ. ; .,.), :.i : :i;,, ir. 

-1ì.:.';;ì;;; 
*rï 

"0;:
r:l crÍó cÌia jes..) tiiij,.::. Ì:,.,srs-"1,:r,,..i,ï,, 

-já 
for,:r,rc:t!culacÌai para dar à s:ìantì"":;;;';; necesriifaìlsr& iìc dcrc;r çol ve r

Ìl=--:-:1
. -4 ?rrs9t: t.:;;. ,1: fi.ü d,_s,'it;ì:e,

.1,,r,1lt i,ilcF { , :, , 5 (, !? ?ios, ,J#Í}. 
,

=:_r::.:iJ==:,:. 
Ì

I



Ag*sto Ce lg55p s ? il 9_s i _lv_1!*_=:_=q_c_rj !q iyA n o R ta'd

flh ffo- R ry_-*_ffi ríÌa_ .*. r iH#ffiffi'*i*oüffi ffi #"'ffffiffi Lëq:ffi *, F\ffi.ig*r ie,

{;r..1t."'.. vncê, ,-.le priC,-rzir rnilìis e tl,;go :,iCr$ 5,.- .r il;qi;,.r . , _ .,,l-.;!,, ,. i,J'lc Cú o ci,i-[t, ov ',]''ì] I 'j 
. ,1,:aje] t,;1., .ìr, : ür.g I ijfo q,li' u ,. r ., ._,." L,rC ü .. ..

-íÌetts fi)r:rm rrr.oiu ou Íìì:::ür r_.r ffsçíJs sncJrnsço rlo sécuìo. Ì{*qurle ternpc não 
'haiia 

te-ìciorrcs, t::,tn tlrrn.poti.s f,;,crs,'na-* ,o menosle..t,r,.d1s br,a:; radio e te!evisâa, não eram neir:
si)aDeü os.

A o."."i^"Ìr,,.1À dÈqrluLàir,ilra da.í para cá, tem se adeanta"
Co,. iÌesdi; quanjo glsbJ,v:r,.se lì liZ hcras de t:.1b.iJi:* husi: no (lGJl), ,rté a31ora' q,i* .* gâsï,_, r,
.qó iü rninir'ros pâ;ra Í:roduzir ü* uliúi;.* dã t,ngo

ruráqulnas de traqão anfunaJ sLibstif iiíru,r*a fô;.çrr, hrrn:ana e esião por s,LÌrì vcz ueilrÌo si;bo-* tiiiiidas pclcs tratores.
. ,4dir:ione a c:rte ?,rogtgsso, as inais mrderaas

c,jiheiicìr.as 
.de *ìgoclãc, aã cortáAeiruu".o.;Z*a"irì*l

as eníardack-ira s cle !ôr;o, as ordecliaLÌeír**, uuèrarìsirissões i.ìcxir ei, a íôrç r lliiÌraulica, a eletri_ciiladc e Íìì,.1,1i.,_ì oi-iii:ts 
"iigenho,s 

para eecrori:i_il:ii o ir&b:Lihit .t ylltrÌ1(,.nt.Lr Ã prrdirção e paóernas
cí,)rÌì.J13'a íì íÌ -'r ci) !il i) i; fasen rlei ro ;.;r'i,,, hcrje, ..aíi_
rii..1:rir.r slrl'rri*rrtr: par* alrn:rntar :l; lr",lãns áa*i.,:ìaJr, ciiüiriì,3r{} i::n séeuio ntrá*, ãì., ocilpava g

1,1.,.r,í1.,o- 
l.irr':ìiq, prir-a prcdi-lair e sLrficicnti: pr,raÉ.:rì iìt3.r,ìics r.: ir;i_liê s_lJcÍìil8 Li;:n hatjtante ca ci_dsiic.

il,-ln-r o erd,;etíc dos íriltorer, e::t lr-igar cìos,-;ris e lf,il,r'r. rrir,': ,_ _.ìe-se íjrepeïat, ü,ais 22 n:iihõep
:.,1 

n,n.,,,,t",'. ':*.. ú:,r'iír !lâr.. rì prrcÌução de gênero.v
:1 iìiÍìe tìttr.ti.t. ",L.sirfi ï;l,r,eit;t. lìt: .;gtírCÌn pCrf heCta_ï'i). piÈ:rrrilu ijc i{,r* rnl lg-15-.j9, paï5. llg e m ,lgõB* :i, p:"í'jçç;il :r:ititr:,1,i u,r roeilo" pcríl-ldo, [jiìssoi]'l,r lüij :'::rr.a, ;-í.f,1 .

C,r.:t ;,.1: :urr;cliïniÌa c*.ptci,ìad* Cc lia,:ji:-_Ír;ir.,..;rì,:." ll::r..:., ,- j: .,r,:;; cÊ{,:, i" ,ì,,,n,,roia",-fr, **
rnód i : .:r ., ,': , ,,,, !

i .' ..fr,1'r. i:; lri;li ' .. n,.., ì-.-,
iineriiis ir ;i,g,.icitllur,rr e ,j. jJ.j.rL,i . .4 :.r, ,.,",, I ,*a1.,
Í;:rç1,o irLtilìa!!1".4 it,ll,i *lrt{,ilya rj.:.itì;,:r,;.ii1ineiìi{ì, cl!t.ÂllicriIi:lra rji,,i ïÌ1,;icl:,: {lï11i1111,,r, iì,,_,io* 

- 
.1,,i* *,,,{97õ, nôs neür:sfiitiìienri.,i lji:23,3 i/2 rlilhO*s deirrclale: stl quireri*os trlrovi,-.llricilii alirnenti: parr* prp.:;Ìaçã'; üre i'isía, no sr,tual uivei rle nut;liçiio

c-, ainClì. pllr.rr e::plriai.
I;io, sip,iriÍirlâ iiiÌ! .ìui-ì:lLarto dr 4ii 5 lilijliõcs

r.it-. Ì:r:*t:rrcg a rrr;ris cio qile o$. rìgoi"&, cuÌtivaios,
1)rrr* saiirai:izi:r eilsa .qciicjtrçâo fuiuilr, de213,õ miiirõe:- cie li.ci:rle::, i:,ãr ,Jioirlr*c: sinão de?13 n:elhõe"- de hgctares, api,or-eitorìou,, cin con*

il!çõr-.s 
_de, rrrovr-,itar IalfsJdo po:,tan1.o, l$, $ a:i-

i :r i:c,l ,i I : 
' 

:r._.[:r t.es .

Eis :ri o 3;rcbierua, o dcoafío.
Cr.Jre l,n:erierno, tera :1,ïsi,â o renrïirne nto de3 h ', , .: es de t{ r"ra.
Füd:remos n:i:nter c"eFâ rircd iâ, a u rn e ntirnd o

GEOI;GE L. gCïìUS,ïitlì

o uut:ers Ce hectare s cuìiilradcs cu prc,iuzind-o
t"r rquivalcrlte, coiï aurnento cla produçâo pcr
l:e*ll:rc á i:rerli,la que â il{_ìprìÌ1,çâo àre ece. cu i_e-
i::riÌroÈ.i.lr. l,.,t,ur pr:ia rn,"d.ia "trai:ãnr:za, cle urn de*

*cinrt de he ,,ri:ire ;;or he bitantà?
"Uu aíii't:ia {Ìue o cien;afio pcd.e eer aceito eo probllr:a rl.oìviCo.

. ï'Íosirrìs 
-,cesqriiias lo D.: pa.ïtâmcntü cìe Agri-

cr;jínra cÌos Ììgtaijos rJnirÌcs, nce coiégios * i**
: : 

;'.'.,' .;:i ::, r .::, I a,r cigeli:açôcg inii u,:tri*ris, ÍÏl rì ì.ì iì*
i ., ; : í i,. r Ì';1's e a?,j.1Ì.ii,8ì:,s, Cci :i: :i:_l::,f.1 n tCntlibUif paff
l.' pi'rlgj'.iìf t,.',i:i l.:r:':ìt:<;:.:irlr úüt_q*f traçáO S CilfSéf,CiiJ
rÌ*s p.;'otiritt:; dt teli.::.

Ê.lsre ry.3r,:::-, cll q:.;ínrccs igrícc1ar.r Ici]i,i i-
cisla s, ii:i i,llo g i e ï:.,s, e n 1,r, : r: l,lr: gt :: i L;, pa.{,o1 c*gJi :,,1 r. i,
frigenheifOl, eCOníjn ilf;ri. t.,:r r:.CILI:tiS e O.t:1.i,rg,
esiá c*ui,il'lirarneltc cìescobrindo novcs ruétodas
Fliàra eurrlcntar a g:rorir:çãG s{}r iirctare e ct r{,iÌ-
clirnen+,a i:t'r aniraaí e aperfeiçcancìo c-" m6íoejcs
cle con.lerçação cies proCutcs :rtriri;ei;iícics.

" liovus prcriutcÈq químiccs trlâ1.a. cüÍïl*
baÍ,e às lierr,'as e às iiõençes e pïâgas dor;
ani:rrais e das ïllsrltãs; ilcl,cs 'fi:r,riìjr:,n-
tcs e no\"ãs técnicrs de consêrvÍìqãG r;{l
sol*, de rr-rlti';o e cürnrrcjo, e.qtâo âí:ci.ã
ÊìÌrginíiLì e sellíjo u3p,.r.Ìüg.

Calcuìa-se QLÌ€ €.er€s inl,entcs e pï,*_
gïess{)$, r}+ÊsâïÌl *,ïÌí*ent*?ï e pr:*dïÌç*.ü {lD
alr"n,entcs * er./:'{ íir }leidsF. i"r:yrr i:!" aïì Ì i ïì-
Í,e cqirivaìe nte a i8 :riìhõrs de lìÊi,i;,;t,:.

A agl':cultur:* é a noscâ pr.ir,cìia
ïinhr ri* cìeíesa e c s*k: ó !i, bÀe.'"

. Áìi;ne*io e ïlâCrãr: ile viçjer" \/e;ï ïiï!-:'li:"c trt:t;'í, j.Ìl:t r ;;cgJrçi,., ni;s p:f C:g:ì -

ïnor- c*ntìnu3ï a f*:m*r e e,:;timillar o$
ílíitGLt;s.iC{lir:s, os tótlliccs c CF p:üfil3_
ii$i'i:s rje *g;"ic*ìt,ursr.

Tlrccìsgn,c,.: cirptintÌFï. a desenvclver
üb ccnhüc;"rrentcs e sstr€r.qïlâis ejeles, rÌe_
veiãc seÍ il:reil!*.t:; e :ìÍnFltïïlellts âpji_
-J(lí;-r^

,4 agri*r:i'r'.r:.a ó *rn g::nnr.Ji:, ÌjÊgoc;ü,
px-re gr:,1 ïÌdijrj ii';mci,s"

-.Ì 
*t"'lilg, iittil-:t:rr c iï:*tÊ-q ï -,i p;,*r:l é

po- {Ìü ifï.:!-rir,1Ì'-x'íxì :iâj'â cj jLi:L;tlsr cr
::rtlïa i]ai; pesqulzr,is cje iiiì,ìcir,atrr:.ir;
.s:;inri de .1Lxìtsi Gú_ dâs ;**::eniâs,

).
, i i:-

. i:ilÍ{

- " .i I.;1-r - ..r jric ::ii.", ,, ru{rri: ,le --11". i.r.,.,,,e]., .:r nr,:icr', n*io .ia Es"clr ,ì. f gri.;,,:ri, ,'-,tì"i , ;i",.i;l
ctlr'Ìc ,lt Ì)elrçrre. pr,:..:r;11J- .r ;i.i'...:a "-.ìce,tlg un,l l'.:,..,_
È1i'lr> i-oÌ. VI, n."1-liì:,1. ?r:ir.ir-i::i,.l,l e srÌ:lotadc, em l:onto.-
n:r6;trn ao autor.
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ffiffiffiffiL& ffiM ffiffiT-ëHYffiFëffiH&ffiffi&
Consoante nrlticias de Baurí1, está

sendo nnuito criiicacla naqtlela im portan-
te clclade o projr,to cio gr:verno do Esta-
ilo que objetiva a t:'atisfcrn:açã* da Es''
coïa Prática sín A grieultura u Gustavi;
Capanema)) e rn Fenitenciátìa ,' grícoÌa, '

As clnsses ccnscl'r'acÌores, c m1:ni'o
eEtudaritinò, as associnções culturnis e as
figuras gradas cta sccicdade iocaï, taira'
ram pcsiçã,o inteirrlmente contï'âïia â es-

sa transforinação, por ccnsiderá-Ìa lesiva
parÍÌ os interôsees dos municípios, os

quais ficarão perrnârìeïÌtemente à mel'cô
de imprevisiveis surtos corn a presençà,

"(,) ['Ii-í,'i'ir"',:1, ]iCii" 11';.i1i!i;.i :.1 cltiz si:!ie-
i(':r,íìii ilr: i:1.)'il,)ì'lji.:.íj.ì i;it,,.l lti::l.çiilt.l"Ís í,r {ììtì J4l'u;S CS

;r-fi.ir.l:.:ri ;lilli:tli:iliq"s l.r'l;;.iigr:o ?t;'r,'/:ler:t:, r!,a

:g, t,.::r Â:.r ,,: *- (;ì$ fr).'lit.

í'ii iì lì i:-SPoÌril) l:l:ii1À

1ìcrÌrçrì o rÌtr "{} ilÌ.i1,1' íi'iÂi}üi{"
Ì,1:co | :-.. ..\ :r'.'ltll i i r:r
l:i.rJ' .Jr:i' t::r i';.; r,jr 5tlis
ir:ir'.li,t,ìr, ;j-;lli,,, ;lllto

a, poucos passos cia cidade, de urn i*"
tiNuto 3e readaptrião de deliqi:en'{,es,

Por êsse arotivc, ganha inf ensidade
em tôdas âs câ.m:t, Ìas sociais o nrcviluen-
t.o de reação pr-',pular crtritra a' mediila,
do qual foi precut:sütr, na Assern:rléia T,e-
gisìativa, o tlepui",ado :\rzaÌllne,Ìliniti",
logo depris secuncÌado peÌe drretotii, d:i
Associarlão Con:erci:rÌ de B*ttrú, pìï€r.eti-

giada por todos üs Êilus assocìa'jcs € ìrcr
elementos das cÌemais classes eoclâib.

Aproveitando o ensejo da visita cìt

sr. Jânio Quadros a Baurii, será levada
a efeito, nâ ocasiãc, ufi:Ìâ concentr:rqão
ffionst,ro, em frente ao Autottiôvel Ciube.
onde o goveÍil&dor de iìstaCo pr"r ieipa-
rá de uriì hranquete.

F-arã* -i::':o da px lili'l'*. viil'iits ol'g"cls;'-

r€s euquanlo ccnt*niis de faix.:i,. stlrãic
nlcstracias :ì o *i:cfe ria Executivo: í:cn-
lend* rÌísiiclli' de pl'*ír:r,t* **nt,r*l :1, trrl::s-
Íorm:rçãc cìa es*o1*, cÍii pr:nìtlnliÉi:i:r,

iililllâè{lÈ!Hia€:ijf!:r;i!tirìr::t;:jtiiri:j:t:!ti3r!:i!:Iìi!r:rr1:rj9ãirr.,..r::Ì1Ì:ì1i1.
i:

li a oruçã,o é umrt iôrçu tütt retti

; gu,or,Ío & fôrçn d,e grnttid,ude. Camo

i ';rtid,,zça tenho i;isÍo i;cmens fiwem c'u-
il
iJ

$ rad+"q t?,s dt,ençae e tr'isteaas Ttelo se-

?; reno e.cf ôrço rl.:; cr*i{ít, r}epa'is de te-

fr rei'.n frc.c':tst;ri c !ôi:!*:t tt.t, dema'is lt:rc-
?$ 'J;ë*rkrs. So;*er,,tc 1"iü, arGçíto aitarig'c"'

z *t r s aqv;elrx ccti:y:tr;í* e /tttrntçnztìso
e"à eornunhãt, dô cúr'{}*) tne}it€, e espírítl
E

* qnt dcí sa frrigia sgr kw'*ts,sza a vua
{:: zftcíuülaïel. lorçu.
ã

Ë Dr, Alexis CrrreÌ

Ë

"o {j-{-iï,ïIYAI)oR" ô 'utti, órr:a.c r!,
lu.lgução tlien,sal tie en:;'u'r-i.t.i:;ien!.':t t rr;:.r'r:,( s

sô!;re ct A.çr'ítulttu'g, Íoar:uirìa e Írt:.i'iist;'ics i{:

Llesiìns.tlo a t.tlcttr.!tr d:r clri:scs t;rodul:t-
ros do lfs!tl!.o cio !i)srí.r"íiit ,\lsriíot tú,rLrjí';!..i.{) T}oi
dssim iizer o Ír'r:iro Jc i.::titiú çiie a,s 1lg* rì

tl ã o st,'t.i s t i l r i.lt t;' t: r.Ì it-' :,,r os ilioj*lr soiclr
i ;i il.t:il:ri..; l.'-,t r/g;riii Ii.:r:'tlr

i:v

ã

i::Irr:;iì::ÌiÍ;ilIil!!1llílììl::lilI:ll:lúllstx!{
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ffi $&ffiffi&
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ffi$T& ffiffi LffiTffi
Há dois anos rnais ou meÌìos, o Rio de Ja-

neiro sofreu um abalo tren:endo, enchendo as ruas
e praçâs, de uma muÌ.iidão incalcuÌável carpindo
o seu grarrde íColo il{irto, aliáil um ptinhado cÌe
carire *arlon:zaiìa quc foi o qne reetava de Chico
Alve-" tir ;::tt t.t'1, ;,,t..if,> ;rO piì','t. ì,-.:, ^-C..:;rti:C em
qlle pÌ'l'€r{::.ìiì.

.ê*g,r:..r,. ,:ì ij-j{ì$,l:& iilr-rÌ.lirÌãc, que pcÌ.o noti-
ciáiio i*i i1';'rrÌi.Ì,';:,!, pe; o üìeiios tnr meio míÌhão,
chlra,li:lariiìíÍ1í)l'ì,e, cli:r.fl.lriia, ii:r: cnf:trtoË e cc-
lapsur. elrr,u tlo oatìavel ilc C:i;:*.elrr l\,i!nr,ndal

l{á ber* utIl ano, ér.r, GetLrtio V,ryg-ìe, o grsn-
de pi, nieüdo.

i{âo iziz aincìa um mês, assistimos á em-
p;í':;:rntc e a1:ctr+óï.ira ceìr,bração do XXXVI' Cor-
',ai"'i.t 5rtc,-'rl'i,.lilc n:rtet*gcicnr,l, o qu-aI., segttndo
ü,,i eni:rn{ìiiios, ioi o maicr do lrrundo. I\-atural-
íïìe:1ie, a c+in::osição, o ceraciitr e 08 sentimentos
tl-:s av,lianches hiÌLlranri,s riacionais e internacio.
nrtìs qiie ci.:tnpâtreceraro e frequentaram êsge Con-
grossD, er*,m diferentes e mesrno a,ntagônicas às
diras primr:iras, ircis estas praieâ\'tm o sambâ e
a mú-ric:1, pop'.rlar, ekrrncnto indispensável, do car-
ravl/, rJo baiÌe, eÌo ie:Ltyo ìigeiro e dos folguedos,
rüDresoniam a rnaiorin dos qtr*ìs tt mperados .peìa
irie'rerê!:ìcia, a lascívia, â depr*vação dos costu-
tÌì!1i e Ín?3 itt as bleaneis, clue irutperâÌi1 âo sorn
{1r'.rs.-ì i in','L iie l.r e só {ìerg:l.s mit,qicas, porque não
ltrtdi'lrr iarê'lo ãô sürn de arú'ricas cìassieas nem

() s:rrÌr'l:a quasi sern/;re enfeit:rrÌo por letr&s
irnol';;i.., üri,: lembraljì íj ?lrr,gâiÌì cleecnfrrriacÌemcnte
o :rdi;lii"ro e o *.1ì-ìüi ìii'rr, tc,;i mais ô:.*'e e.scitrin-
tt d:,1 l-li:lriria.

iì r,ì ' ri ìì,r cìtlïi ôÊ- {rit,.iì {.le di;i: e os cì,ô,
rc-. Ctl ì.1 ìíiÌ,1-j :ì, .i;.i.\iii ,t1.. 'i i.:r! ,i:,isr,irS de f*f l
r;'r tis .lr< :1í.i,ilr:s, ,ì eali)aïi'iÌl .::íìiiìïiilrj i:t,iiqarjce e
uiryti't' i,:lâ:Ì,'€, ll.Ìì:t <g:ìlÔlt:, :-io|á..'::i .,.>

itl''c.la''ri,lt rÌt [):'ri:ì:]'s.i], Ê{ì i:;'r'-,cf:rrnott e fá
n; vi.i:r, iti,:-,i:i;r.. ç';;'i .ï',1:iir Ìtliln,lí.,tì*,-r. Dcus, Cri-
:ìtÌ,lr p lJ,n'i,ri.' r;4 11,.ili,lt'r,; a r:cnilêlr_"ta, a, n;iriii-
rìc n rl;1 ':'i :, rirì,, iltiittÌ irrí:j. n, <-ìilnir.iaCr jO l::r; ee
t.sgilg;iii,'rrl n, Ëi:in,:i{rzì r{n r.,ìtl-il- i-,r i ei.Ìrclt,i:"cs e
soiirlos s,ìiclrces ia hn'rrra, dn mr,r:r1 c da digr-:i-
.ir"ì r h i:Ìì'ì,'rì Êiir:ilr*lrl $11.;'ç 1ilii11r..i:t rÌ:iF,ii se ciÌi.
{':i:ri:i l} i,'rl,rt,l:^i:j, tìe :n::iit,ts ptriai:,r tÌ ::íti}:t o:l qiii;l;,
1r1,1jJ";-rt ii:rli't'ii;'. ti.íi':t:r, .

,.0 iìtii) !lïll,i ï,Ú3i,"i{-ii'} Ì,:,,1.ii,r1 ,'TU iiO".
]'iii,:' vü';,'.s ot:,, iilici iÍó:ir,; :f:i,r r':!1:;.i.;t Cç rícijo.
r,111.rì*f t,i,1s ,la :11,t..:ìlrl,;i." r i",, .',2,ì:,s f:in i;lr:ta
n:ie lilii iir,:,tl iit, rill. oa!::t ,:ir: g1i:]:ts, ir:,iiì 31lll.i-l ,iir
ir.'nè i ic:.ili,.ir t? Fr: ii:. r.i r-t; r-rt g s ïl'r-.1ìi lrl I I ? . .

l'Jõ.a i.:t,:tt.t:; o"o g"qidelr,rs ci;nr;'CíiÌi:{l.t Cls íìse?S-
Lt ntes!...

i,,ïi!:: t:::ttt:,i g,t esí,açí.:eg lç rai.íio, tie::!icc,rer,l r:sr-
((1. ti., " t.t :9 ):./, t.ai?"r!)ú ,t1\tt,r,ii 

i3,.et1,aso, 7t0, 'Lì ro.t,!!.it,,

;ì;l ,ì,: .j.;,! ,, ,;t:, ,r,tu ,r.,,.,,.,..,,,..,. ,] iti..t,.s 1.:.-1ç.7ii;r,,Ì.1; tle
! tt:,1.::]')i.',., i.t :i,"it: ii1,2.;5,,117, i ::ii: i:.:;ieiL::i,1.,; i.e ;Ìtl i.ttl.jiCit-

$ ffirm Ë*eat gaaih$Ee* per* ta;#n

tando os tttrJes?.,,
I{ão aernos as Jilcs i,ntermin6't:eis nas ítortas dos 50

c'inemas do Ria de ícrneìro?.."
Não tiamos, tzo íernpo dos di,scrs uoadores, pequen&s

nm'I!.iüfus em tôdas as esqu-'inas, olhan'Jo e aV;ontando caÌnpe'
net;aJamente para o ceu?.,"

O ííio te'Ìn p{tbiico para tuCo... graças a' Deus !..'
PeIo menoa, enguanto tcrcem no iulebal, pensa?n menas

em ou.tras maklúdes.
A.ntes d.e tud,o, ccm o niarattilh'oso espelacu.lo do Can-

gresso Eucarislico Jicemcs consalcdas e esperünçoso:: por d'ias

tnellzores pola o nolso pabra Bras'il.
ruútrtrtrutsrtnililttíutuuÂs!nutstttr!!üi!ilriru!!it!ilí!s!rtult{!fii!ilull*!4!$!!!tti!ctiiit:tiiin

uÁs cal'fi,emora,ções d,a

6} FftEE ?Y

Hi twH"

Sernana Pan-
Amerimna ti,ueram conxo obiet'ì,uo tocali-
z'ar as ütenções sôbre a importâ'nc'ia q,ue

se deüe dar às üspirüções e às esyterünçüs
das uinte repúblicas latina-cmericartas, sa'
Iientando-se Go rnesríào tempa 0s l,aço,s eea'

nônticos e cul'turüis que liç;am as Anzérdea*'
Nenhuvna regì,ãa do m'undo fêz carn-

pa,rdueis 'progressos ecanê?Ttitss e úocÍ íi?s

nas úlii?nCIs cinquen.ta Gnol, e evn 1975 a
Azné,rica I'atina deuerd ter w?nü plp'L{'i{}'-

çã,0 de mil,s d"e 2úA,A00.0A0 de ka'bi{sníes.
Jtâ se reconh,ece G,'írn?io?'iô'nci*. iia

'i'nter^dependê,nc{a rics n$,Ções ctrì',ar'ícG.{tüs 
"

ús ilstados Un'íilçs üe'tl.defiz tanta a '4wé-
r'íca La.t'ina quü,iìtú à, Eura I c: ern !954,
#,s er,rìortü{ões olos Est.idcs UnzCos í*rttrn
nes,s,es d,aís 'wbrcgCr's 83 340"{i}{}flCÜ e . " .

85.?tó0.AC} {}'}0, respt:t:íiua*rezite. d}s intier:'
tínenís:i iioït s-G':ìteracü'fios ria Aft:(.r;{,a }-G'
tirza ?."çc.qüi?& de $t ÜCii {;C0 lCü e ú'€ 1?. ci'i s

7; t' * il ert'í en íc s çlrss es't ;t. l,'s.g it ;uil r lt l,: t; 7; r; s:t t;';r : cÌ e

r'i\*0.{}í}ü"0úú, t.slo é, tiz:c:s t^ërt$ $1&di:! ijo
iç-t.t.ç"as; c{ì?'r {,{ {j2-.tc'cs {r ti, {..! Í:?tlìf r i?-

l';:: t;itI..;"tzir.ú:i1 TiGi'){l e f ul';":,ir.:i:i;, í;?.'ü5{r Ii;?:?l-

't'iin, 'íy;r:cÌ Gc frì{.x"{:üdlr: r!ç {)il licti,tr.! ?';ú Qii.a

'i'i.sDeií3 'itii:.r1v.itt.i$'r:t.tt: ei,!Nritt,s. f í Í1 { r{;',

?1:c:iii!.):; lÍe rrç,t, de f t,rra e de ü?;ti8,l Í;te "

Írii"'. íl ë, {i'r..í{'{t:i tr,} urf i: qtiú {}, A'r:ií"ritç
Lq,ií';zri it*ie f *aer í&.s 'irtzV;cricções".

*'mLffi&réffiffi 
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JOSÉ RIBtrIRO DA CCSTA

Temas cer,!:,fieado, e*$g &*,sds nta y:ezar,
que grar:d.e rt{l.&1grg rí': ?Ì{-j;ltir-õ li;i'rgej*r.rs
uiuegn esp,t"andt" tt,.1 , ir, :n que-
rer cantribuir cam a, .\Ìiü j: ü,r,

Q gouêrno nõ,o pode dar muito recebend,o
pouco; o goaêrno só pad,e e deue dar aquilo
tlue est,eia deniro d,e suas posses; o gciêrno
d,eue d,ar: Assistencia t,étiti,ca,'assístenc,i.a
vnéd,í,ca e san'ikl,ria, educaçã,o enr tados os
seníidos, rodouias, políciamento .para go-
rantir it, nossü segurença, etc., m,as d,or
arados, Í,ratares, @üces e etc,, is,to que não!

O ncsso gouêrno tem nos d,ado até d.e-
rnaì,s e que ternos feits? Nad,a a não ser
esperrr mais"

Teneos, no Esíttd,ot xtlì,tü sér,íe d.e ws,i_
nqs tle laÍ,iciníos. {Imas rnal 'Iocalizadcs,

ë bem uerdade. Mas otrtyas ern regiões on_
dy.se p,cde prad,;-rzir muito leit"e. euasetô.!çe estas usinas se encontrüm paìarlas,
'pílrque os laaradores d#s red.ondieas nõ"a
lem se ,ínteresscttia peíc" pecztaria leiteira.

.llnernplo _típiea, ë a flüssa usína,
a{ìui t}* Escala; t. e xz o s traÍssthad,o corn
p"reiwízos, fls.rü yer s€ os y;radutores cu_
rn e * t{ì, na o. 

- ?y 
e'1:sr o d :t ç #.o, u, o i p,r, u, e_ r{?. e q Lte

íêm surodido o ccnir!",riü: S iefúe íew tli_
ntittt:í:Ìn tlp" Gn{ì.perl {tn{}.

Arrtu.;.iÌ2fr,, ü ilr.-.ii.gyy;..s f êc?tü esi.,ct, tlsiiio
i7 {.}s ;;rOdllÍ1.;'r.e hí:t de çrii,dr c*,otírC es;e
{io?}aì'lZt}, Tti,{.i.5 Í;€?n nçrtl.t,UWA rCeõ.O, ?}{irqiÂ.Atl,i:l c,: i,i:,i:orera?ye r!ã. eWípT eztÍ .

Ágora, aefamos pz!.qwe os criadçres
nõ,a obt,iueram nza,ís leite

1) Nãa se imteresse,ram em selet,içnar
o scu rebqnha lei,te'íro;

2) Não |izeram, eapineiras, püra, ati,-
menlar o seu çatlo conueniertttmeríe;

3) NAa se interesslrüm etn Glynazenar
alí,m-entos púra, a, épeea d,e sêcas, qwer si-'tav'i,clo ou feaando o caTtirn.

à N U tern tido uontad.e basíàn/e pa-
ra, aur,,ili,ar a, arnancipaçõo econôrnica' e].e
nossc pdtriu.

SaÌ:ernos qrre q{ìanto rnais produzir-
mos, rnais inrpastcs ayreeada o governo,
e, consequenten:ente, teremcs.. r,nais esco_
las,- n:ais hcopitais, rrais rodovìas, enfirn,
ma!ores auxilics podereinos es ;iera r cÍ o
Estado"

Se cruãârm.*Ìs cs braços só existe
um efeito; a nniséria em tocìas as Eus.i
f orlngs.

E preciso qr-re fuçrìrnüs afgunra ccira
pxrÉ, que Deus nos âjride e a pá,;ria co_
labcre conilsco.

Verilllr'"r,s, lrjgrlsyls* e frutas contérn su-
bstancias íquo ofereceni o rìesenvelv!n,ento
da criançl, dgo-1he ossos fortes, cÌr-ntes sa"
dics c boa r$uscuiatura, A.criança nla,l aii.
mentafu adoece frequeníemente e é oempre
frrnzina e fraea.

Faça dc ;reu fiiiin uma erianqa sadia,
tlando-ìhe serïFrs lcrriuias Irgusìes e frutas
às refeições"
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AffiWE ffi'WNilHNHNA
Desejando esta Escola Agrotécnica,

orgâ xízar um rnostruáric de trabaihos
rnanuai$, para a suâ future Eseoia de
Economia Dor'réstica, FeÇo à tôdas âs
Senhcras e SenhoriÈas, que lerem este
ap9lo, que xìos enviern cje presente, al-
g4-iïrË rÌèsses t,rabaÌhos cÌe que possern
dispôr, sejâ mesnro o mais simples e mo-
clesio.

Preferinros que sejam feitos eom ma-
teriais fáceis de abter nâ u cnâ tural,. co-
rno palha de m i I h o, sabugo, guaxima,
piteira, fibr:a cie bananeira, côco, pênas,
ma,Jeira, re t,aiiros, l;:lt*s, póie s, cr'ina, rneias,
os:ìos, sen;c'ntes, etiJ.

C:ria i;rai-r"aÌho deverá vir com um
r:*i'tfr:r cniie cr,;nste o n{ilne e a lesiden-
r l:, ilt r:lü, t r;Ìí.c,

íl:Ì,:qí-r i.) 'r,r'aÏ:*ïir* ieilh:r c*-qtst-!c cart,,
rÌe="'i.i,, ü ilreü,1 dl n:ii.-:'iaì, esi;al*gir iis-
ìliiJtíì.{ l" i}:)(r3,ì'tt ?'lril rl ,lti-tì.

!ìr',;i.ll jti, li;.';;'"' ;ir:ci rr,,:, i:r u i
cllr'àiÌt ii :ìiil ar, coiaì:'.;: :rçíi-r:.

Fiã: ,ii:ãc iÌ': Pi-'lrdpclis IS Õ r:l-ó-üu,

v--,,/
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' Continuação da páe" 2 
,

peão da última Exposição }dacionaì de
Animais

Assirn pois, a Escola AgrutÉcniea rÌo
E. Santo escreveu mais uma página bri'
lhante nâ suâ história.

É que, apezar de ürabalhar durânte
o â,no inteiro nos mistéres da educação
rural, á Escola considera os certâmes tri'
deracÌos pela usemana do Lavradoru, o
pcnto culurins,nte de suas àtividades anu-
ais, pela intensidarÌe e pel,.r sent,ido rea-
lista de que s€ reveste, ao tratar dire-
tannente com cs cclejados e vâ ten tes
homens da íavaura.

ffiryeffmffi
(rr I!{ÀïoR cÀsA üo RAM0 Ì{o

ES'f ADO)

Âi rearÌo c \-r lcjr

Verdclno.s p'rt' Reetr'lcls,: I-arf rl

Âtenricri:os ear q.;rriq'r:t"
1O.. C .1,:'- J, :i:,rio,.

rirciereço ?cÌr:t:i!ire' -'VÂCllÍ,1- 
jj"
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CUtTãVAM#R
Órsão Oficief, InJomaüivo, Agricola e Õultual d* Eecola Ágrotéenisa do Esplrito Santo

ANA VTTT Sõo J oão rle Petrópali's ' ê gosï,c de l l'ï ï

ErrlgaËãCI por Uqffiesffituvd.a
Transcrito do n'o 3 de usitios e Fazendasu

A ouo ê, na sua simPlici'dade uma das

màraúthas da natureza. E' un'ì, dos me'
'l,hores alimant,os naturais. Encerra tm si

os elemenÍos rzaces.sdr'ías a d,esenualuerumü

sand,âúel aicJ'a animal e supri't' de sua uida

ati,aa. Ista sign'iííca que tJe nírc rLe sufl

cüscü, encerra úodos os elementçs alimenta'
res, perfeüamente ba"lanctttÌ.as pars o erïì'

briã,o em d,esenuoluirnento. lsto ambëm si'gn'i-

ti,ca que êsta mesn'to ouo (luando çon'sumido
pela espécí'e humanu, pode em sua d'iéta,
'ser 

uma f an,í,e muile impartante de alimen'
to egui,l'ibrado da mais eleaada qualidacle'

Quanto ao el,euado ualar ntttr'i't'iuo se

ad'icionçm ym'a, üpürë,nc'ia atratiua e aptíe'
cíueL, grattde u.tried'ade de aplicações dos

ouor' iot prriticas ulimeníares e u'/n olto
coeficíente'' de d'igestibilrCa'de'. pademas Ci'
';e?' çLíü *.dspon,as de s,í'ínzçnlu t'aJr0s'r'

.Aando rtzais, êste s'linzenlrt ê' 'pràtdcu'

wente ea!íri,l !,t:go ai''i:t: a prt::í'tt' a, ;':"'ir ''

envoívìdo 'por ullLo cosúo de ç;rutel'ãa, tÌtle

facilita s'ua rnaniPuLuçã.o'

illtôntrllltilftiililil!ll1{llltln!t!tílltlnllll!lll}nlllltlilllilllltrnslll;l!ltr!srltf!nil1il(Í!ilnilÍtr
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st$ mfÉ I [la üanfr
' Não é sô no Nordeste brasileiro que há

Lugar para a prática da irrigação noecânica.

Presentemente, há.um verdadeiro entusias-
mo nâs zonas agrícolas de Sao Paulo pela apli-
cação do l,rogresso de r*gadio por aspersão nas
lavouras de café.

Yem êsse entusiasmo do êxitc oÌ:iido das ini-
ciativas d.e numerosos produtores em cujds faaeu-
das os ofeitos do proersso elel'aram a'produção de
36 para 86 arrobas por mil pés, - segundo da-
dos médios tonnados de L0 propriedades nas quais
o rendimento aumentou de õ0 arrobas, ou seja,
a,o preço corrente no rnercado interno, urna di-
fererça de reuda bruta igual a Cr$214.375,00 em
c*da rnil cafeeiros.

Des$rezando os casos em qlle a eievação do
rendi rrento é bem -maiur, terrdo em vista que só
a rnetlde das fazend.ls possuindo mais de 50"000
árirores seja -eubmetida à irrigaçãr: e, considcrando
qlle a nov& prátiea venha a atingir ap{ìDâs a meterle
da população cafecira das propriedadea daquele
vnlto, scrá possír,eí obter-se coln a irrigação, sô
em S.-to Pauìo, um auriento de safra igual â
3 70Li 00 sacns dl cefé. Será uma, questão de born.
Ìt:rs. motores, i!.lbrìÌações e seus acessôrios. Será
uma qrre:táo de rnolriìização de recllrsos & \qcr
alünmsnLe cornpensada pelo extrordinário aumento
da proclüção.

Â *spersã: ne..ea euìturã t,"m pâÍticular apìi.
c*çáo na Jase da terminação ôu brotação clas
gerÌras, quando as estaeaq sâo}pïantadas em ter-
renos in'uf c!entemente frmidos ou quando esdas
sof&em prolongad*s.estiagens logo depcis de nas-
eídrrs.

Temos pelo menos 100.000. heetares no
i{ordi,iste que carecoÌn dessas eli uvâs artilir:ir is.
E Ìrír, outrosE stados canâvieiros euo compcrtam
êsse trehalho racional de a*csegurar as stfrs,s

Si:,o vastrs, portanto, o eanÌFo e o.r horizon-
t,es qtie se tliÌatarn à frènte da agricr:ltnra nacio-
ual em metéria de irrigação mecânica pcr aspersf,o

hau*taffi0Ír ",,
,,IraÇa de a cuLTIVADCIR, seu
nusiliar rtü \auttttrT por speh,üS

. Çr,fi !J{}.iiü nttuaí,-s.
Transcrìto do n.o 3 de (sitios e Fazenílas,


